
TERCEIRO SÉTIMO 

  

Na Terra existem sete planos, divididos, cada um, em sete sub planos, através 
do qual evolui o Homem. O Primeiro Sétimo é o plano da Natureza, onde 
transita a vida animal; o Segundo Sétimo é onde o Homem sem ter 
desenvolvido seu plexo iniciático, faz sua jornada; após desenvolver sua 
mediunidade e receber a Iniciação, o Homem penetra no Terceiro Sétimo, 
abrindo seus chakras e manipulando grandes forças curadoras e 
desobsessivas. O Jaguar parte do primeiro sub plano do Terceiro Sétimo; os 
Trinos partem do terceiro do Terceiro Sétimo. 

  

· “Ouve a voz que te rege no cumprimento desta missão, deste Terceiro 
Sétimo, porque, filho, o teu sacerdócio exige que sejas o talismã da Vida, o 
medianeiro de todas as forças. Filho querido, não deves temer as grandes 
revelações, os abismos que irão se abrir, descobrindo seres que, 
arremessados pela tua força, se extrairão da Terra em busca de amor! Verás, 
filho, fluxos de Luz que, também extraídos da tua energia, virão trazer-te a 
cura, para a tua evolução. Somente com a conduta moral doutrinária, do teu 
Sol Interior poderás emitir todo o Bem na Luz deste Amanhecer. Todo o 
Universo ouve o teu sagrado juramento, que fizestes com as seguintes 
palavras: Oh, Senhor, fira-me quando o meu pensamento afastar-se de Ti! e 
mais, ao tomar o cálice: Este é o Teu sangue! Ninguém, jamais, poderá 
contaminar-se por mim! De Deus terás tudo por estas palavras! Felicidade, 
filho, neste Terceiro Sétimo.” (Pai Seta Branca, 31.12.78) 

· “A energia que sobe do primeiro para o terceiro plano, que eu conheço nos 
meus olhos de clarividente, é uma única, exclusivamente, que é a do Jaguar 
consagrado, que emite até sua Legião, na linha do auxílio, para beneficiar 
outros da mesma tribo. Isto é, a energia que o Mestre Jaguar desenvolve na 
emissão, ou melhor, emite em seu canto, é captada nas pequenas estações de 
sua Legião para o serviço em socorro dos grandes vales da incompreensão, 
dos necessitados em Cristo Jesus. Esse pequeno posto que eu, Jaguar, emito, 
é o meu Terceiro Sétimo, é o que é meu, é o que dispõe a minha abertura e 
dos demais que precisam de mim. Digo, em nome de qualquer emissão do 
mestre consagrado. Toda força decrescente de um Adjunto segue pelo que é 
seu, o seu Aledá, seu posto de receptividade na linha do seu Adjunto. Se eu 
tiver - eu - sete raios na linha de Koatay 108, em minha linha decrescente 
autorizada, crio aos poucos a minha estação, o que é meu, o que me cabe, por 
Deus, aos meus esforços, ao meu amor, ao meu plexo em harmonia. Isto é o 
meu Aledá, que servirá aos meus dependentes no mesmo conjunto de forças. 
Um só Aledá de pequenas estações, na proporção do meu amor, que é a 
harmonia dos três reinos de minha natureza, que é o meu Sol Interior. Na 
conjunção de um Adjunto, vou também emitindo e edificando a minha estação, 
o meu Aledá. Por que - podemos perguntar - somente um Adjunto consagrado 
tem seu povo decrescente? Somente um povo decrescente consagrado em 
uma força poderá emitir a sua energia no que é seu, digo, no posto, na Legião 



originalizada, na amplidão do que é seu - o seu Aledá, o seu Terceiro Sétimo. 
Não há condições de um mestre sem as suas devidas consagrações atingir o 
seu Terceiro Sétimo. As hierarquias o obrigam, uma vez que tudo é ciência, 
precisão e amor. Mesmo porque a receptividade ou energia dessa natureza na 
qual estamos é extraída da força extracósmica que reina nos três reinos da 
nossa natureza. E grandeza mesmo é o que meus olhos de clarividente, em 
nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, têm registrado: são as chegadas dessas 
forças das origens, onde quer que haja a necessidade, porque essa força - 
energia vital - é a libertação do espírito a caminho, é o alimento que arrebenta 
as correntes dos acrisolados das vibrações da Terra.” (Tia Neiva, 9.10.79) 

LEIA COM ATENÇÃO ABAIXO DE COMO FORMAR SEU TERCEIRO SÉTIMO  

TERCEIRO SÉTIMO 

DOS TRÊS CAVALEIROS DA LUZ 

  

Este Terceiro Sétimo dos Três Cavaleiros da Luz, que representam o Trino de 
Ireshin - movimenta a Linha do Reino Central, a Raiz do Amanhecer, em 
benefício da nossa individualidade, das dificuldades em nossos caminhos 
materiais, na força do Sol - Anodai - e da Lua - Anoday. Existem algumas 
palavras que devem ser compreendidas: ANODAÊ - realização na 
individualidade, servindo-se do sal e do perfume; PÉROLAS - bônus; e 
CONTAGEM DAS ESTRELAS - precisão do trabalho, lei. Os Três Cavaleiros 
da Luz aqui invocados são os Cavaleiros das Lanças Verde (cura psíquica), 
Lilás (cura física) e Vermelha (cura desobsessiva). (Veja OXAN-BY). Este 
trabalho deve ser feito em SETE dias (ou noites), sem interrupção, sempre no 
mesmo horário. Não precisa ser iniciado no domingo. Pode-se começar em 
qualquer dia. A ilustração das Princesas foi apenas no sentido de dedicar, cada 
dia, a uma Princesa, mas não significa obrigação de ser este trabalho regido 
como é o dos Quadrantes da Unificação. A edição do Terceiro Sétimo nos 
posters com as Princesas foi aprovado por Tia Neiva, mas não implicou em 
alterações nas instruções originais que Koatay 108 nos deu sobre sua 
realização. Pode variar de local, por alguma necessidade ou imprevisto, mas o 
importante é o horário. Por isso, procure um horário mais conveniente, para 
seguir as instruções deixadas por Tia Neiva. Coloque sal e perfume. O perfume 
é o utilizado no Templo - Madeiras do Oriente. Se não conseguir no Templo, 
compre um frasco de colônia com essa fragrância, e misture em um pouco de 
água. Seria bom que tivesse, também, uma vela sete dias e um defumador ou 
incenso, de preferência, também de Madeiras do Oriente. Servindo-se de sal e 
perfume, o médium faz sua emissão e, a seguir, pede a Jesus que permita a 
ajuda das forças que regem aquele trabalho. Faz, do fundo de seu coração, o 
pedido que deseja ver atendido pela força do trabalho. Começa, então, a leitura 
de cada conjunto de mantras, fazendo, no primeiro dia, todos os mantras; no 
segundo dia, começa no Segundo do Terceiro Sétimo e vai até o último; e 
assim por diante, até chegar ao Sétimo do Terceiro Sétimo. Ao final de cada 
leitura dos Sétimos correspondentes ao dia, para encerrar o trabalho, emite o 
Mantra de Simiromba, deixando que o defumador queime até acabar. Assim, 



para cada dia, um novo defumador. Pode ser feito individualmente ou em 
conjunto com os familiares, desde que possam acompanhar os sete dias 
completos.  

Como se trata de um ritual a vela de sete dias tem que ficar acesa por este 
período. Se apagar espera sete dias e recomeça, por isso colocar em lugar 
onde não haja corrente de ar para não apagar. Não retira o plástico, somente 
abre e ascende. Preferencialmente coloque em cima de um pires evitando-a 
cair. 

Vejamos, pois, os mantras: 

Aqui começa o seu terceiro sétimo!  
Salve Deus!  

  

PRIMEIRO DO TERCEIRO SÉTIMO (JUREMA) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Jesus, Divino e Amado Mestre! Conceda-me a graça deste Anodaê, que na 
Tua mão bendita a minha alma, aflita, Te implora perdão. São os males, Jesus, 
que restam em mim. Pela dor que sinto, suplico a Ti esta graça, que no meu 
peito inflama e me dilacera a alma. Ouve, Jesus! Sinto que os meus ais não 
têm ouvido na melodia universal, não se unem as pérolas, deixando-me em 
ânsias de medo. Sinto a candeia em que se esvai o azeite, deixando escura 
minha pobre visão. E as estrelas, silenciosamente, me abandonam, oh, Jesus, 
e, em vez, enfeitam a grinalda dos meus pesares, minha paixão, sem que eu 
me dê conta na minha consciência. Não saberei libertar-me sem a Tua 
misericórdia, sem a Tua compaixão... Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

SEGUNDO DO TERCEIRO SÉTIMO (JANAÍNA) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Divina Estrela do Céu, meu Pai Simiromba! Ó, Jesus, este é o segundo 
Terceiro Sétimo que aqui Te venho pedir pela obscuridade de minha alma. 
Porque, Jesus, meus desejos se confundem, na desarmonia que ora sinto ao 
meu redor. Somente a Tua grandeza poderá arrebatar o desencanto que vive 
em mim! Neste momento difícil de minha vida, Jesus, sinto que o meu canto se 
esvai na doce prece universal. Sinto a revelação na vida eterna, mas não vejo 
a cura material dos poderes físicos do Caminheiro, na presença dos Três 
Cavaleiros da Luz, do Povo de Aruanda, do Povo de Cachoeira, do Povo de 
Oxosse, a pureza de Yemanjá! Oxalá! Olorum! Obatalá! Ouçam, Ministros de 
Deus, os meus ais... Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

TERCEIRO DO TERCEIRO SÉTIMO (IRACEMA) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Simiromba, meu Pai! Ouve os meus rogos neste meu terceiro do Terceiro 
Sétimo. Divino Mestre Jesus, conceda-me o poder desta graça tão necessária 
à minha evolução! Não permitas que forças negativas desviem meus 
pensamentos, tirando-me esta feliz oportunidade de realização nos meus 
caminhos terrestres. Dá-me, Senhor, esta graça! Conceda-me este Anodaê, 
porque só Tu poderás libertar-me! Jesus, sei que o meu sofrimento não está 
tão somente na imperfeição do meu passado e, sim, movendo-me em direção 
do meu futuro. Cavaleiros da Luz, tende piedade de mim! Cavaleiros de Deus, 
ouvi os meu rogos!... Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

QUARTO DO TERCEIRO SÉTIMO (JANDAIA) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Jesus! Ó, Simiromba, meu Pai! Este é o meu quarto Terceiro Sétimo, em 
que Te venho mais uma vez pedir clemência desta minha paixão! Não tenho 
medo da noite na contagem das estrelas... Sopra o vento da despedida; emite, 
em seu ventre, o Sol e a Lua, trazendo-me nova melodia universal. Que 
estremeça, ó, Jesus, a tempestade da Vida e da Morte! Faze-me sentir o 
contato de Tuas mãos, de Tua verdadeira Luz! Tira o temor do meu coração... 
Retira este véu negro que cobre o meu rosto... Ouve, Senhor, os meus 
gemidos, pela tormenta que os meus conflitos proporcionam. Ouve, Jesus, os 
meus ais!... Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

QUINTO DO TERCEIRO SÉTIMO (JUREMÁ) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Simiromba, meu Pai, conceda-me esta quinta graça do meu Terceiro 
Sétimo! Salve Deus! Ó, Jesus, Divino e Amado Mestre, ouve o que diz minha 
alma! Continuo caminhando, na esperança de Te encontrar e obter minha 
graça pela Tua misericórdia. Envia os Três Cavaleiros da Luz! A peleja é longa 
e requer paciência, sendo que não podemos vencer sem grande esforço. 
Porém, minhas forças se esvaem e os meus olhos estão sem luz!... Choram 
comigo os meus irmãos e desejam, também, sua firmeza, seu amor. As pérolas 
da Lua e do Sol caem sobre o meu corpo e fortalecem o meu plexo, e minha 
alma transbordará se Teu olhar me vier... Ó, Jesus, este dia termina, o meu dia 
terminou... Eu me elevo a Ti e todo nevoeiro se esvai! Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

SEXTO DO TERCEIRO SÉTIMO (JANARA) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Simiromba, meu Pai! Venho no sexto do meu Terceiro Sétimo pedir mais 
uma vez a Tua misericórdia! Ó, Jesus, esta é a noite obscura de minha alma!... 
Teu filho (ou tua filha), um espírito Te quer falar... Sou aquele (ou aquela) que 
fala e cala quando deve... Porque, Senhor, Tu me conheces como o oceano 
conhece sua profundeza e o espaço conhece sua extensão. Só Deus conhece 
Deus, em sua figura simples hieroglífica! Venho Te pedir a realização por quem 
suspiro, por quem tanto quero a realização, ó, Jesus, dos meus desejos, das 
minhas necessidades nos meus caminhos materiais... Cavaleiros da Luz, 
cultivai esta simplicidade que, em Cristo Jesus, vos peço! Salve Deus! 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 



E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

  

SÉTIMO DO TERCEIRO SÉTIMO (IRAMAR) 

  

ANODAY: Ó, Simiromba dos Mundos Encantados! Ó, Simiromba, meu Pai! 

Conceda-me a graça deste Anodaê, de humildade, tolerância e amor, 

Que irá impregnar todo o meu ser! 

  

Ó, Simiromba, meu Pai! Este é o meu Terceiro Sétimo. É tudo, meu Pai, que 
Te revelei e o que não pude revelar nestas mensagens. Sei, Jesus, que esta 
dor vem para me despertar em Ti. Porém, perdoa-me! Sou fraco nesta carne 
dolorida pelos temporais que nestes carreiros terrestres se esvaem... Jesus, 
consola-me a serpente que criaste: má na força vital, porém significativa. As 
luzes que sinto nesta concentração são forças dos poderes absolutos que vêm 
ao meu encontro! Ó, Pai, minha alma não teme diante da tempestade, porém 
meu plexo físico caminha com ela. Quando se dissolver o turbilhão de minha 
parcela, este olhar triste que Te implora, verás onde pus meu coração... A hora 
em que puder dizer: bendita escuridão, que venci todas as trevas de minha 
triste insatisfação, que me fez encontrar comigo mesmo, porque a voz de Deus 
se fez ouvir em mim, prescrevendo este pecado e devolveu o meu amor. “Eu 
sou a Verdade, o Caminho e a Vida!” Assim nos dissestes, Jesus querido, e 
cumpristes. Contigo caminhei e recebi a verdade. Materializastes o meu sonho, 
porque continuo em Teu caminho! Salve Deus! 

Salve o Povo da Cachoeira! 

Salve o Povo de Aruanda! 

Salve o Povo das Matas! 



Salve os Cavaleiros de Oxosse! 

Salve os Caboclos da Mata! 

Salve as Princesas do Mar! 

Salve os Ministros de Deus: Olorum, Oxum, Oxalá, Obatalá! 

No termo deste meu Terceiro Sétimo, peço a divina proteção dos Senhores 
destes Sétimos. Cavaleiros da Luz, que tenham compaixão!... 

  

Pai Nosso que estás no Céu e em toda parte, santificado seja o Teu Santo 
Nome, 

Venha a nós o Teu Reino e seja feita a Tua vontade, 

Assim na Terra como nos círculos espirituais! 

O pão nosso de cada dia dá-nos hoje, Senhor, 

E perdoa as nossas dívidas se nós perdoarmos os nossos devedores... 

Não nos deixe cair em tentação e livra-nos do Mal, 

Porque só em Ti brilha a Luz Eterna, 

A Luz do Reino e da Glória dos séculos sem fim! 

  

ANODAI: Ó, Simiromba, meu Pai! Me consagre e me ionize de todo e qualquer 
mal! 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito, Salve Deus! 

 


